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                  I.

Que sodades eu tenho

Da verdura do sertão,

Onde tudo falava

Tão sincero ao coração.

Quem nasceu lá na roça

Já não pode vivê aqui

Tem sodades dos cantos

Da famosa Juriti

Na cidade eu não vejo

Verdadêra formosura,

As muié são bunita

Tudo a custo das pintura.

E os rapaiz da cidade

Inté parece muié

Usa roupa cintada

Carça agarrada nos pé.

            (estribilho)

E piruando

Eu vou me acabando

C'o sertão sonhando,

E matutando

Tenho esperança,

Si Deus me ajudá

De um dia, p'ra lá

Eu podê vortá          (bis)

                   II

Meu destino não muda

Minha desdita é constante

Eu choro todos dia,

E suspiro a todo instante.

Si eu vejo um carangueijo

Caminhando em santa paz,

Julgo ver minha sorte 

Que só anda para trás

Siá Ritinha não sabe

Quanto eu tenho aqui sofrido

Só por mór de está longe

Do seu bem estremecido

Siá Ritinha, eu lhe peço

Pelo amor que tem em mim,

Não me engane e não troque

C'o marvado do Nhõ Quim.

            (estribilho)

E piruando

Eu vou me acabando

C'o sertão sonhando,

E matutando

Tenho esperança,

Si Deus me ajudá

De um dia, p'ra lá

Eu podê vortá          (bis)


